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UNIVERSIDADE
E D UA R D O
MONDLANE

O Reitor da UEM, Prof. Doutor Manuel 
Guilherme Júnior, defendeu a introdução 
de disciplinas transversais nos cursos de 
formação superior, tendo em conta o perfil 
e o tipo de formando que a universidade 
pretende colocar no mercado.
 Explicou que a sociedade está, cada vez 
mais, a enfrentar uma crise de valores, daí 
a necessidade de incutir, nos formandos, 

valores éticos relevantes no processo de 
formação.
O dirigente máximo da maior e mais an-
tiga instituição de ensino superior no país 
falava esta Quarta-feira, durante uma visita 
que efectuou à Faculdade de Ciências, vi-
sando, entre outros objectivos, socializar-se 
com os processos em curso nesta unidade 
orgânica.

 “A componente científica é muito boa, 
mas há várias outras que temos de fornecer 
aos nossos estudantes. Aliás, esta perspecti-
va permite que os nossos estudantes se dife-
renciem dos outros profissionais formados 
em outras universidades, sendo aqui onde 
reside a importância das disciplinas trans-
versais”, justificou.
Reiterou que a universidade deve ter uma 

AINDA NESTA EDIÇÃO:

Campus Limpo junta comunidade universitária 
para campanhas de limpeza 
O Campus principal da UEM acolheu, no último Sábado, a I Edição do 
Campus Limpo, uma iniciativa de carácter social que consiste em campa-
nhas de limpeza, visando promover a boa imagem do Campus Principal e 
organização de espaços físicos.

Reitor defende a introdução de 
disciplinas transversais nos cursos
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visão de que tipo de profissional pretende 
instruir, para garantir a formação de cida-
dãos com a dimensão ética e responsabili-
dade para construir o país.
 Na ocasião, Manuel Guilherme Júnior 
reuniu-se com docentes, investigadores e 

corpo técnico administrativo, que apresen-
taram algumas dificuldades enfrentadas no 
dia-a-dia de trabalho, com destaque para 
a alocação de novos meios de transporte, 
aquisição de mais equipamentos para au-
las práticas e a reintrodução do subsídio de 

apoio na investigação para técnicos.
Por sua vez, o Director da Faculdade de 
Ciências, Prof. Doutor Daúd Jamal, disse 
que a direcção tem conhecimento de gran-
de parte das dificuldades apresentadas pelos 
funcionários e que está neste momento a 
envidar esforços para uma possível solução.
“Estamos, por exemplo, a trabalhar para 
melhorar a questão de falta de equipamen-
tos laboratoriais para aulas práticas, que são 
muito relevantes na formação dos nossos 
estudantes. Há preocupações apresentadas 
e de que nós não tínhamos conhecimento, 
mas não deixam de ser relevantes e iremos 
buscar soluções e contamos com o apoio da 
direcção da Universidade”, disse.
Durante a visita, o Reitor escalou grande 
parte dos departamentos da Faculdade de 
Ciências, tendo interagido com técnicos, a 
destacar a deslocação para os laboratórios 
de Gemologia e Física Nuclear bem como 
o Centro de Treinamento em Radioterapia.

Uma pré-investigação através de imagens 
realizada em 2022, detectou a existência de 
um fenómeno de branqueamento de corais 
que está a acontecer sobre a biodiversidade, 
em Inhaca, pelo que foi indicada uma in-
vestigadora da EBMI, para compreender o 
referido fenómeno que ocorre sobre a bio-
diversidade e levar à cabo um mapeamen-
to geral, visando identificar novas áreas de 
ocorrência de corais na Ilha. 
O Chefe da EBMI, Prof. Doutor José 
Dumbo, que falava durante a visita do 

Reitor da UEM, Prof. Doutor Manuel 
Guilherme Júnior, na passada Quinta-feira 
(31/05), àquela unidade da Faculdade de 
Ciências, fez saber que existem áreas de 
ocorrência de recifes de corais, em Inhaca, 
nomeadamente nas zonas da Ponta Torres 
e Barreiras Vermelhas. Entretanto, houve 
registo de ocorrência de recife de corais, na 
Ilha dos Portugueses, mas que depois fica-
ram soterrados. Este projecto de mapea-
mento decorre no âmbito de uma parceria 
com a Agência Italiana de Cooperação.
Paralelamente, decorrem trabalhos que 
visam a testagem de crescimento de algu-
mas espécies de algas que não ocorrem, em 
Inhaca.  

O Reitor disse ter ficado satisfeito com o 
compromisso existente para a protecção da 
reserva da Ilha de Inhaca e que, tendo em 
conta os projectos que a EBMI está a levar 
a cabo, se afigura um futuro brioso para a 
Estação. “Apesar dos desafios, penso que o 
futuro aqui será muito melhor”, disse.
Durante a visita a EBMI, o Reitor manteve 
contacto com o Corpo Técnico Adminis-
trativo e Investigadores, tendo auscultado 
as suas preocupações, com destaque para a 
realização da prova de vida que, segundo 
eles, chegam a pagar 3 mil meticais (ida e 
volta), para se deslocarem ao local da reali-
zação da prova de vida.

A Estação de Biologia Marítima 
de Inhaca (EBMI) está a realizar 

mapeamento de novas áreas de 
ocorrência de recifes de corais, na 

Ilha de Inhaca.

EBMI realiza mapeamento de novas áreas de 
recife de corais em Inhaca
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O evento juntou estudantes, docentes, di-
rectores das unidades orgânicas e diversas 
individualidades da sociedade civil, acadé-
micos, entre outros.
No lançamento da iniciativa, o Reitor da 
UEM, Prof. Doutor Manuel Guilherme 
Júnior, sublinhou a ideia de não se esperar 
por uma entidade específica que seja res-
ponsável por manter o Campus Universitá-
rio limpo, mas que todos devem se envol-
ver neste empreendimento colectivo. 
O Reitor sublinhou o facto de mais do que 
estar-se numa actividade de limpeza, ter 
sido lançada a semente para a cidadania e a 
conservação do ambiente.
O ambientalista, Doutor Carlos Serra, ex-
plicou que a primeira etapa mais impor-
tante num processo de consciencialização 
é a identificação do problema e o Campus 
Limpo obedece essa lógica ao ter constata-
do a existência de resíduos num espaço pú-
blico, em contexto académico, e gerar uma 
iniciativa destas que consiste na remoção 

de resíduos e limpeza. “Há um papel de 
cada um de nós na manutenção do Cam-
pus Limpo. Por isso, quando o Magnífico 
Reitor falou comigo e com o Professor To-
más Timbane para apadrinharmos esta ini-
ciativa, aceitamos de imediato”, disse. 
Segundo o activista, os resíduos não são 
lixo, pelo que urge desenvolver uma nova 
mentalidade de encarar os resíduos não 
como lixo, mas como materiais que de-
vem ser recolhidos de forma segregada. 
“Porque, se pensarmos que é lixo, vamos 

continuar a queimar, enterrar ou jogar na 
lixeira de Hulene e não estaremos a resolver 
o problema”, frisou.
Fez saber que, dentro do Campus Univer-
sitário, existe um potencial muito grande 
de aproveitamento de todo o lixo orgânico 
através do campo experimental da FAEF. 
“Muitos dos resíduos que nós recolhemos 
têm valor de mercado”, alertou. A próxima 
edição do Campus Limpo vai decorrer no 
dia 26 de Agosto de 2023.

O Campus principal da UEM acolheu, no último Sábado, a I Edição do Campus Limpo, uma iniciativa de carácter 
social que consiste em campanhas de educação para a conservação do ambiente, a partir de jornadas de limpeza e 
conservação do campus.

Campus Limpo junta comunidade 
universitária para campanhas de limpeza

Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior Prof. Doutor Carlos Serra

Com o efeito, as duas instituições assina-
ram, esta Terça-feira, um memorando de 
entendimento, para o financiamento, em 
dois milhões de meticais que vão suportar 
as obras de reconstrução.

O Director da ESCMC, Doutor Avelino 
Langa, Director da ESCMC, agradeceu o 
apoio e frisou que o gesto da Blue Forest 
reconhece a ciência e a educação ambien-
tal como ferramentas importantes para 

ultrapassar os efeitos nefastos causados 
pelas alterações climáticas, actualmente 
caracterizadas por ciclones tropicais mais 
intensos como foi o “Freddy”.

Blue Forest e ESCMC assinam acordo para reconstrução 
de infraestruturas danificadas pelo Ciclone Freddy
A Blue Forest, uma Organização Não Governamental especializada no reflorestamento de florestas de mangais, sediada 
nos Emirados Árabes Unidos, vai apoiar na reconstrução das infraestruturas da Escola Superior de Ciências Marinhas 
e Costeiras de Quelimane (ESCMC), danificadas pelo Ciclone Freddy, no passado dia 11 de Março.
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O evento teve como oradores três Personal 
Trainers, nomeadamente Arone Manhiça, 
do Ginásio ProGym, Cecília Rodjola, do 
Ginásio MendesStudio e José Mazive, do 
Ginásio Planeta Saúde.
Arone Manhiça afirmou que a área fitness 
ajuda as pessoas a melhorarem a saúde e 
a qualidade de vida. O orador considera 
que, na indústria do fitness os aspectos im-
portantes para se ser um Personal Trainer 
consistem em ser alguém dotado de co-
nhecimentos, ser um exemplo, ser curioso 

e autónomo. “Nesta área, é possível o Per-
sonal Trainer trabalhar com o seu próprio 
grupo de orientados e ganhar renda pró-
pria, sem depender de patrão ou de um 
empregador”, disse.
Cecília Rodjola, que além de ser Personal 
Trainer, é igualmente Fisioculturista, con-
sidera a área do fitness um estilo de vida, 
onde devem ser seguidas regras ligadas a 
alimentação e treinamento. Disse que um 
dos desafios que enfrenta na sua área está 
na superação diária dos preconceitos da 

sociedade.
Como características para se ser uma Per-
sonal Trainer, a oradora considera que a 
formação acadêmica, alegria, a empatia 
com o orientado e a capacidade de ajudar o 
orientado a alcançar os seus objetivos, são 
aspectos relevantes a ser tomados em conta.
Por sua vez, José Mazive, considera a área 
do fitness crucial para salvaguardar a saúde 
das pessoas, onde todos os que aderem ga-
nham maior longevidade e melhoram a sua 
qualidade de vida.
“O Personal Trainer é alguém que deve ser 
formado em Educação Física, onde este 
deve ser responsável na prescrição de exer-
cícios físicos, visando sempre melhorar o 
condicionamento físico dos seus orienta-
dos”, disse. 
O Presidente do Núcleo dos Estudantes da 
ESCIDE, José Muchanga, afirmou, na oca-
sião, que a realização do evento permitiu a 
todos estudantes saírem capacitados e com 
mais conhecimentos sobre a área de saúde 
física.
O “Bate-papo sobre uma modalidade ou 
área” tem como objectivo capacitar os estu-
dantes em conhecimentos, bem como pos-
sibilitar a interacção dos futuros cientistas 
em desporto com profissionais da área.

Director: Mário Fonseca ∞ Editor: Cezinando Gabriel ∞ Redacção: Carlos Macuacua e Deuladeu Domingos ∞ Layout: Nelton Gemo ∞ Fotografia: Alberto Tomás e Boaventura Mandlate

Núcleo de Estudantes da ESCIDE discute 
importância da área Fitness
O Núcleo dos Estudantes da ESCIDE realizou, na Quarta-feira (31/05), a segunda sessão de Mesa Redonda intitulada 
“Bate-papo sobre uma modalidade ou área”, sendo que, nesta sessão, a temática esteve direcionada para a Área Fitness.

“Os benefícios da reconstrução das infraes-
truturas da ESCMC, com o apoio da Blue 
Forest, servirão não só à escola, mas tam-
bém à comunidade em geral. A nossa espe-
rança é que, quanto mais cientistas forem 
formados em ciências marinhas, maior será 
a sua contribuição”, disse.
Por seu turno, o Director Executivo da 
Blue Forest, Doutor. Vahid Fotuhi, expli-
cou que o objectivo é ajudar ESCMC a 
reerguer-se do Ciclone Freddy, pelo que 
espera que o investimento a ser feito por 
aquela companhia internacional ajude a 
capacitar a próxima geração de cientistas 
marinhos e torná-los munidos para melhor 
enfrentar as ameaças das alterações climáti-
cas, incluindo os ciclones.
O primeiro edifício a ser reconstruído será 
o Anfiteatro de Chuabo Dembe, que tem 
capacidade para albergar 120 estudantes. 

As duas instituições estão a trabalhar de 
modo a garantir que as equipas de constru-
ção incorporem procedimentos de constru-
ção resistentes aos ciclones, de modo a que 

a cobertura e as infraestruturas sejam mais 
resistentes aos impactos de futuras catástro-
fes climáticas.
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Professor, porquê a Matemática é muito 
difícil de aprender para muitos alunos?
A Matemática é, sim, uma das disciplinas 
mais difíceis de aprender para muitos alu-
nos. O motivo principal desta dificuldade 
resulta da exigência cumulativa da apren-
dizagem Matemática que não existe em 
outras disciplinas. Isto é, a Matemática 
constrói-se em cima da Matemática. A tí-
tulo de exemplo, uma equação não existe 
sem a adição, subtracção, multiplicação e 
divisão. O que pode não ser o mesmo em 
uma disciplina como História onde o co-
nhecimento da História brasileira não é um 
requisito para assimilar a História de Mo-
çambique. Outro aspecto da Matemática é 
que ela é uma linguagem, é um raciocínio 
sobre a representação de várias realidades e 
fenómenos. E, muitas das vezes, ensina-se 
Matemática sem se fazer menção do ob-
jecto físico em causa, o que exige bastante 
abstracção para a aprendizagem.

Como tornar o ensino da Matemática 
fácil?
Um dos grandes problemas a longo curso 
é ensinar Matemática por meio da memo-
rização ou ensinar objectos matemáticos 
(por exemplo, equações) como se fossem 
fórmulas. Esta é a razão pela qual os nossos 
alunos terminam a 12ª classe sem nunca 
terem entendido o que é a Matemática, 
como resultado não possuem bagagem 
matemática cumulativa que lhes permita 
avançar para um curso superior com bas-
tante exigência da componente matemáti-
ca. Respondendo à sua questão, para obter 
um bom sucesso escolar no ensino da Ma-
temática temos que ensiná-la como uma 
linguagem ou meio de construção de um 
raciocínio lógico e analítico sobre a realida-
de em causa. Isto exige que, quem ensina a 
Matemática, detenha um nível elevado de 
conhecimento e experiência na área. Eins-
tein deixou o seguinte pensamento: “não se 
pode encontrar a solução de um problema 
no nível em que o problema foi criado”. O 
problema actual de insucesso escolar em 
relação à Matemática reside naqueles que 

a ensinam. Muitos não estão preparados 
para ensinar a Matemática, eles tentam en-
sinar o que não entendem. Provavelmente, 
se pudéssemos entrevistar professores de 
Matemática, fazendo perguntas tais como: 
o que é função, o que é limite, o que é con-
junto, etc.,  surpreender-nos-íamos com o 
resultado. O Governo precisa apostar em 
professores qualificados. 

O que é que o Professor ou o Departa-
mento têm feito para desmistificar essa 
dificuldade? 
Para minimizar o problema, o Departa-
mento tem privilegiado o uso de aulas prá-
ticas, onde, em muitos casos, a carga sema-
nal da aula prática é o dobro da carga da 
aula teórica. Nestas actividades, o processo 
de aprendizagem é centrado no estudante, 
o que lhe permite ganhar mais autonomia 
em relação aos objectos de estudo. Pessoal-
mente, aproveito esta forma de organização 
do processo de ensino aprendizagem para 
obter mais interacção com o estudante, 
dando primazia às perguntas do tipo “por-
quê”. Não me dou por satisfeito só por ter 
a resolução certa. Faço mais perguntas, 

procuro certificar-me de que o estudante 
entendeu os princípios e conceitos por de-
trás das operações realizadas e, como o es-
quema implementado, é o mais adequado 
para fazer face ao problema proposto.

Que interação tem havido com os pro-
fessores das escolas secundárias ou pri-
márias para encontrar formas de tornar 
a Matemática compreensível para os 
alunos?
Na realidade, tem havido muito poucas 
interacções entre os dois lados: o escolar e 
o superior, embora sejam complementares. 
Isto acontece porque os alunos recebidos 
no nível superior são preparados no nível 
escolar e o professor que trabalha no ní-
vel escolar, provavelmente recebeu a sua 
preparação no nível superior. Aquando da 
conferência SAMSA 2022, realizámos al-
gumas oficinas com os professores do ensi-
no secundário num workshop denominado 
STEM Workshop, onde abordamos temas 
ligados à análise matemática, geometria e 
álgebra. Creio que, no futuro, estas expe-
riências serão replicadas.

“A Matemática direcciona o cidadão a 
defender a integridade”
- Considera Prof. Doutor Sansão Pedro, do Departamento de Matemática

O investigador da semana é o Prof. Doutor Sansão Pedro, director do programa de Mestrado em Matemática no 
Departamento de Matemática e Informática, na Faculdade de Ciências. Nesta entrevista, aborda a importância da 
matemática no quotidiano e aponta as linhas mestras para tornar esta disciplina compreensível para os estudantes.

Cont. 
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Qual é a importância do ensino da Mate-
mática na formação do cidadão?
A Matemática deve fazer parte integrante 
da vida do cidadão, pois ela o direcciona 
a defender a integridade, a vivência e a so-
brevivência, no seu papel social e cultural, 
como foi demonstrada pela sua história no 
decorrer do tempo. A linguagem humana 
evoluiu ancorada na Matemática: a exacti-
dão dos números, por exemplo ajudou o 
homem a investigar o encadeamento dos 
factos e a coerência nele presente. Isso deve 
se reflectir na maneira como nos comuni-
camos, explorando o raciocínio lógico para 
argumentar, fazer inferências e elaborar hi-
póteses. Entendo que o ensino de Matemá-
tica deve desenvolver, no aluno, condições 
para uma leitura crítica da realidade social 
com base em dados científicos.

Como a Matemática pode contri-
buir para o desenvolvimento pessoal e 
profissional?
Ela é responsável por proporcionar o aces-
so ao desenvolvimento de técnicas intelec-
tuais. O seu conhecimento na formação 
profissional é de extrema importância, pois 
faz-se presente em todas as áreas. Num 
mundo com avanços tecnológicos frequen-
tes, no qual as pessoas são cada vez mais 
substituídas por inteligência artificial, é 
muito importante preparar os cidadãos com 
as habilidades em ciências matemáticas, 
com particular enfoque na filosofia STEM 
(Ciências, Tecnologias, Engenharias e Ma-
temáticas). Indivíduos que desenvolveram 
a habilidade de raciocínio matemático ten-
dem a se desenvolver com facilidade em 
diversas profissões, principalmente aquelas 
relacionadas com a tecnologia e engenharia. 

Independentemente da profissão e da área 
em que alguém pretenda actuar, raciocinar 
de forma lógica será fundamental para que 
ele consiga se diferenciar dos demais.  As 
maiores empresas do mundo actuam direc-
tamente nesse sector e há plena capacidade 
de expansão para as próximas décadas. A 
inteligência artificial já é uma realidade do 
nosso quotidiano e, actualmente, está além 
de áreas ligadas à tecnologias e engenharia, 
sendo encontrada em áreas tais como lin-
guística, ciências sociais, etc.
 
Qual é o contributo da Matemática para 
o desenvolvimento do país?
A Matemática é uma ciência que busca es-
tabelecer, de maneira clara e estruturada, 
conceitos e técnicas para a compreensão de 
fenómenos. A aprendizagem da Matemá-
tica fornece aos nossos pensamentos uma 
infinidade de efeitos incrivelmente benéfi-
cos. Isso ajuda-nos a pensar de forma mais 
clara, ajuda o pensamento analítico, acelera 
os nossos pensamentos, incentiva a pratici-
dade e pode ser aplicado na vida quotidia-
na. Desde calcular a gorjeta na conta de um 

restaurante até projectar o smartphone mais 
recente, a Matemática é parte integrante de 
muitos aspectos da sociedade moderna. No 
entanto, a sua influência estende-se além 
de apenas aplicações práticas. A Matemá-
tica também pode nos ajudar a entender as 
complexidades mais profundas do mundo, 
como padrões na natureza, dinâmica social 
e sistemas económicos.

Uma área em que a matemática fez contri-
buições significativas é no estudo das mu-
danças climáticas. Por meio de modelagem 
matemática, os cientistas podem entender 
melhor a dinâmica do sistema climático 
da terra e prever os impactos potenciais 
do aquecimento global. Da mesma for-
ma, a Matemática desempenha um papel 
vital na compreensão da disseminação de 
doenças infecciosas e no desenvolvimento 
de estratégias eficazes para o controlo de 
doenças. Actualmemte, estamos a testemu-
nhar como os modelos matemáticos foram 
fundamentais para compreender a dinâmi-
ca da pandemia da COVID-19 e desenhar 
estratégias da sua contenção.

Foto de família da conferência SAMSA em Maputo, 2022
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